
ELES ESTIVERAM COM JESUS

INTRODUÇÃO
Olá! Graça e paz da parte de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Amém! Apresentação
Individual – Estamos Casado 35, 3 Filhos e 5 Netos. Deus me tirou após 5 anos à frente da
PIBMC e nos levou para Portugal. Atualmente nós moramos na Região de Aveiro – Centro
Norte de Portugal. Nesse tempo tenho visto como a igreja brasileira é muito abençoada
em todos os aspectos. Em Portugal nós temos vivido novas experiências e tido a
oportunidade de conhecer novas culturas. Como Pastor tenho tido diversas
oportunidades de pregar em diversas igrejas (por exemplo: preguei em uma igreja que
realiza cultos desde 1855).
Pois bem apesar de tudo de bom que eu e minha esposa temos passado, me dei conta
que estava na Europa e precisava fazer algo no Reino de Deus. Uma das primeiras coisas
que fiz foi criar o Canal Beit Sêfer. Hoje já são quase 1200 pessoas que acompanham o
canal semanalmente, nós também temos testemunhado de Cristo tanto a Brasileiros,
Portugueses e Angolanos.
Todo cristão sabe que Jesus em suas últimas palavras dirigida aos seus discípulos, antes
de ascender aos céus, deu a eles uma incumbência. De certa forma esta incumbência ao
primeiro olhar parecia intimidadora e inalcançável. A ordem é de anunciar, ensinar e
batizar pessoas, ou seja, fazer discípulos de todas as nações. Porém Ele disse que se
assim o fizéssemos, ou seja, se obedecermos a sua ordem, nós não estaríamos sozinhos e
teríamos poder para realizar esta obra.
Igreja amada, Jesus não é apenas o nosso assunto principal no evangelismo, Ele é
também nosso modelo de evangelista. Para cumprir a sua missão, Jesus durante boa
parte do seu ministério terreno, dedicou à proclamação do evangelho e fazer discípulos.
Quando lemos o N.T vemos que em tudo que Jesus fazia tinha o propósito de aplicar o
padrão multiplicador, ou seja, primeiro ele ensinava, depois Ele fazia e por fim enviava,
transformando seus discípulos em missionários discipuladores, cheios de compaixão e
com o desejo de levar os seus amigos e familiares e outras pessoas a Cristo.

Vamos ler a Bíblia no Evangelho de Marcos 16:15-18 (NVI) – “E disse-lhes: "Vão pelo
mundo todo e preguem o evangelho a todas as pessoas. 16 Quem crer e for batizado será
salvo, mas quem não crer será condenado. 17 Estes sinais acompanharão os que crerem:
em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; 18 pegarão em serpentes; e,
se beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal nenhum; imporão as mãos sobre os
doentes, e estes ficarão curados"

DESENVOLVIMENTO
Bem você pode estar se perguntando agora, mas eu não tenho a mesma oportunidade
que o Pastor e sua esposa. Saiba que isso não importa. Hoje vamos analisar a história de
três personagens bíblicos e o exemplo que eles deixaram para nós. Eles tiveram apenas
um encontro com Cristo e sentiram a sua compaixão. Apesar de não terem as



credenciais esperadas pelo sistema religioso atual, se tornaram exemplos de grandes
evangelistas. Normalmente olhamos para esses personagens e descrevemos a sua vida
pregressa (erros e fracassos) e sobre a sua falta de moralidade. Mas quero mudar o seu
foco um pouco, por assim dizer, e mostrar que após o encontro pessoal com Jesus, isso
bastou, para transformar a suas vidas; pois os seus corações se inflamaram cheios de
compaixão e começaram a compartilhar o que tinham experimentado em suas próprias
vidas aos seus familiares, amigos e vizinhos. Vejamos cada um deles:

A MULHER SAMARITANA
Os samaritanos viviam debaixo de um forte preconceito social, por serem fruto da
mistura de judeus com povos gentios (isto aconteceu nos tempos do antigo testamento,
na ocupação da Assíria). Pois bem isto acabou por dar a este povo uma identidade mal
resolvida e foram rebaixados à categoria de gente inferior.
Nossa primeira personagem, foi a mulher samaritana (João 4:27-42). Por si só este fator
acima mencionado já era suficiente para que essa mulher jamais pudesse sentir-se parte
do projeto de Deus. Porém o que encontramos nesta história é algo surpreendente. Jesus
demonstra amor, compaixão e perdão, isso tudo foi tão bem assimilado pela samaritana,
que mesmo tendo todas as razões para morrer afogada em suas culpas, medos e
acusações, ela não apenas aceita a proposta de salvação ofertada por Jesus, mas volta
para sua aldeia anunciando aos “quatro cantos” a obra maravilhosa que o Profeta de
Deus havia realizado em sua própria vida (Importante destacar que ela é uma das
primeiras pessoas a reconhecer Jesus como o Messias).
Algo interessante nesta narrativa, é que os discípulos retornam da cidade sem nenhum
relato de terem evangelizado ninguém, afinal, a única preocupação deles era comprar
alimento para saciar a fome. Ao contrário disso, a mulher samaritana, que não tinha
feito nenhum curso de capacitação, tornou-se instantaneamente uma grande
proclamadora do amor, do poder e autoridade de Jesus. Enquanto eles voltam da cidade
com seus braços ocupados com bolsas de comida, a mulher deixou ali mesmo seu
cântaro, ignorou suas necessidades materiais e partiu para os seus, mostrando
compaixão e anunciando-lhes as Boas Novas de Cristo: "Venham ver um homem que me
disse tudo o que tenho feito. Será que ele não é o Cristo?" (João 5:29) e retorna com
várias pessoas querendo conhecer Jesus.

O ENDEMONIADO GADARENO
O segundo personagem ao qual quero destacar é o endemoniado gadareno (Marcos
5:18-20). A história começa com um sujeito perigoso, certamente evitado pelas pessoas
daquela região, possuído por espíritos malignos, era extremamente violento e vivia
solitário (Cel em Tefé). É impressionante a transformação imediata experimentada por
este homem ao ter um encontro com Jesus. A sua história de vida sofre uma grande
reviravolta e termina com um homem lúcido, totalmente consciente, bem-vestido,
comportado e cheio de compaixão pelos seus conterrâneos.



Após o seu encontro pessoal e transformador com Jesus, ele quer segui-lo, mas tem
negado o seu pedido. O gadareno recebe uma palavra de Jesus: "Vá para casa, para a
sua família e anuncie-lhes quanto o Senhor fez por você e como teve misericórdia de
você" (Marcos 5:19). A partir desse momento ele põe literalmente o “pé na estrada”,
transforma esta ordem em sua missão de vida, torna-se um missionário, antes mesmo do
ministério apostólico ter sido inaugurado pelos discípulos. Antes ele era um homem sem
propósito algum, sem objetivo; mas agora, tem uma missão, tem propósito ou objetivo,
tem razão de existência, tem esperança, tem promessa, tem resultados (alguns
estudiosos dizem que ele foi o primeiro evangelista na Jordânia).
A Bíblia relata que ele andou por dez cidades (Decápolis) proclamando as boas-novas
da salvação e vivendo a compaixão; demonstrando através do seu próprio testemunho
de conversão o poder transformador do Evangelho. Fico aqui pensando comigo: Imagine
o impacto que este homem deve ter causado naquela região? A Bíblia fala que por causa
dele, toda a região ficou maravilhada. Apesar da Bíblia não registrar creio que muitas
pessoas passaram a crer em Jesus!

O PUBLICANO
O terceiro personagem é Levi (chamado Mateus) que era Publicano (Cobrador de
Impostos), ele é um belo exemplo do poder da igreja nas casas (Lucas 5:27-32). Logo
que aceitou o convite de Jesus para segui-Lo, ele deixa tudo. Ao que parece Levi deve ter
argumentado com o Mestre dizendo: “Eu vou, mas está marcada uma festa (almoço) lá
em casa, o que eu faço agora?”. Lá estarão os meus amigos Publicanos e outros da Alta
sociedade que não guardavam a Lei (e, diga-se de passagem, eles eram conhecidos como
pecadores e odiados pelos seus compatriotas).
Se Jesus fosse um religioso legalista talvez responderia: “Está repreendido em nome de
Deus. Desmarca essa farra e avisa aos seus amigos que agora você é meu seguidor, um
crente e não se mistura mais com essa gente”. Mas quero lhe lembrar que Jesus não veio
implantar uma religião, e muito menos colocar fardos legalistas sobre nossos ombros. É
possível imaginá-lo respondendo a Levi: “Mantenha a festa, e me leve junto, lá você dirá
aos seus amigos o que significa para você estar caminhando comigo agora”.
Podemos observar que Jesus não quer nos arrancar abruptamente do nosso círculo
social, pois é exatamente aí que está nossa maior zona de influência e autoridade. O
lugar onde nos movíamos antes de nosso encontro com Jesus é nosso primeiro campo
missionário. Agora transformados, a comunidade onde já estamos inseridos é o lugar
mais apropriado para compartilharmos nossa fé e mostrar a compaixão.

CONCLUSÃO
Quero encerrar esta mensagem com uma história muito bonita e encorajadora: Conta-
se que um missionário muito experiente foi servir numa longínqua aldeia indígena no
centro do continente africano. Ele desenvolveu uma série de estudos baseados no texto
de João 3:16 e traduziu para o dialeto daquele povo ainda não-alcançado. Depois de
quinze dias ministrando na aldeia, ele foi surpreendido durante a madrugada por um



dos nativos, que foi chamá-lo em sua barraca, dizendo-lhe que no dia seguinte iria viajar
para outra aldeia próxima dali para pregar o evangelho aos seus conterrâneos. O
missionário, cheio de zelo pela nobre missão, interpela o novo discípulo, dizendo: “Mas
você começou a aprender agora, não sabe ainda muita coisa, e só conhece 1 versículo da
Bíblia”. A resposta do novo convertido foi impressionante e cheia de compaixão: “É
verdade mestre, eu só sei um versículo; mas na aldeia para onde eu vou, eles ainda não
sabem nenhum!” (Saiba amado irmão, você é expert em Bíblia).
O pastor da Igreja do Povo em Toronto, no Canadá Oswald Smith disse: “Por que
alguém deveria ouvir do evangelho duas vezes, quando há pessoas que não ouviram
nenhuma vez?”, um dos seus lemas era: “Nenhuma visão que não seja o mundo é a visão
de Deus”.
Aprendemos com estas três histórias três lições importantes: a) A primeira lição nos
mostra que Deus não faz distinção de sexo, classe social, cultura, nacionalidade, etc, para
fazer a Sua obra, Ele chama a todos para anunciar o seu Reino;
b) A Segunda lição nos mostra que o nosso testemunho precisa começar em nossa
própria casa. O primeiro campo missionário precisa ser o nosso lar. Nossa família,
parentes, vizinhos e amigos precisam ver a transformação que Deus operou na nossa vida.
O que Deus fez por nós precisa ser contado primeiro a eles, mas não podemos parar por
aí pois precisamos levar as outras pessoas que estão longe;
c) A terceira lição preciosa que aprendemos com estes três missionários, é que não é
necessário longo período de estudos e treinamentos. Eles tinham a ferramenta mais
preciosa de todas: seu próprio testemunho de transformação e uma genuína conversão.
Como afirmou o apóstolo Paulo: “Cristo em nós, a esperança da glória”. Não tenho nada
contra a busca pelo conhecimento, quanto mais informações acerca do Reino de Deus é
melhor, pois, também maiores serão nossas possibilidades. Porém a falta de
oportunidades para se aprofundar nos estudos teológicos jamais podem ser usados como
desculpas para não nos tornarmos também anunciadores das boas novas de salvação.
Lembre-se sempre: O evangelho não é uma doutrina, mas sim uma pessoa: JESUS!
Saiba que ainda hoje Deus continua em Cristo chamando e desafiando pessoas para
anunciar as boas novas. Ele convoca a todos nós que entregamos a vida a Cristo para
sermos evangelistas e missionários aonde estamos inseridos, levando as boas-novas da
salvação e tendo compaixão daqueles que ainda se encontram perdidos e sem rumo.
Espero sinceramente que a nossa resposta possa se juntar a dos três personagens e a de
Isaías: "Quem enviarei? Quem irá por nós?" E eu respondi: "Eis-me aqui. Envia-
me!" (Isaías 6:8).
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